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RESUMO 

O pensamento crítico (PC) é uma habilidade essencial para o século XXI, sendo 

associado à participação cidadã, à tomada de decisão informada e ao desenvolvimento 

pessoal e social. Trata-se da capacidade de examinar informações, analisar evidências, 

identificar pressupostos, estabelecer inferências e realizar julgamentos fundamentados. 

Apesar de sua relevância, a produção científica sobre o tema, quando se considera a 

adolescência, é fragmentada e marcada por heterogeneidade conceitual, limitações 

metodológicas e escassez de instrumentos de avaliação sensíveis às especificidades 

desenvolvimentais desta etapa da vida. Assim, esta dissertação teve como objetivo 

investigar o PC na adolescência. Especificamente, foi efetuada uma revisão de escopo e 

construiu-se um teste de PC. Seguindo os Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA-ScR), a revisão de escopo incluiu 36 publicações 

empíricas sobre PC em adolescentes. Os resultados evidenciaram um campo em 

expansão, porém quantitativamente insuficiente para sustentar de forma consistente o 

desenvolvimento e a avaliação do PC em adolescentes. Observou-se uma dualidade 

teórica recorrente entre abordagens cognitivas e disposicionais, bem como a 

predominância de instrumentos originalmente desenvolvidos para adultos, com 

adaptações para adolescentes. Verificou-se concentração de estudos em países do Norte 

Global, uso frequente de amostras pouco representativas e escassez de medidas 

psicometricamente construídas para essa população. Considerando essas lacunas, o 

segundo estudo construiu o Cogitum et Mythologia: Teste de Pensamento Crítico, um 

instrumento baseado em vinhetas de mitos gregos, destinado à avaliação do PC em 

adolescentes. O instrumento foi concebido a partir de recomendações contemporâneas 

para a avaliação do PC, priorizando estímulos narrativos audiovisuais, temas centrais da 

experiência adolescente e uma tarefa de resposta aberta voltada à produção discursiva 

espontânea. Cinco sub-habilidades - análise, comparação, avaliação, inferência e síntese - 

são avaliadas em uma escala de três pontos: 0 - Baixa; 1 - Média; e 3 - Alta. A construção 

do Cogitum et Mythologia buscou minimizar vieses associados à escolarização formal, 

especialmente aqueles relacionados à leitura e à escrita, frequentemente presentes em 

instrumentos tradicionais de avaliação do PC. Ao adotar vinhetas na forma de vídeos 

legendados, o instrumento apresenta potencial para ampliar o acesso à avaliação desse 

construto, favorecendo o engajamento e sua manifestação em adolescentes. Destaca-se a 
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necessidade de continuidade do desenvolvimento do Cogitum et Mythologia, com a 

ampliação de seus materiais, a condução de estudos empíricos com amostras 

representativas e a obtenção de evidências de validade e estimativas de fidedignidade, de 

modo a consolidar suas propriedades psicométricas e seu uso em contextos educacionais 

e de pesquisa. 

Palavras-Chave: pensamento crítico; adolescentes; psicometria; mitologia. 
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ABSTRACT 

Critical thinking (CT) is an essential skill for the 21st century, being associated with civic 

participation, informed decision-making, and personal and social development. It is the 

ability to examine information, analyze evidence, identify assumptions, make inferences, 

and make reasoned judgments. Despite its relevance, scientific production on the subject, 

when considering adolescence, is fragmented and marked by conceptual heterogeneity, 

methodological limitations, and a scarcity of assessment instruments sensitive to the 

developmental specificities of this stage of life. Thus, this dissertation aimed to 

investigate CT in adolescence. Specifically, a scoping review was conducted and a CT 

test was constructed. Following the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses (PRISMA-ScR), the scoping review included 36 empirical 

publications on CP in adolescents. The results showed a growing field, but quantitatively 

insufficient to consistently support the development and assessment of CP in adolescents. 

A recurring theoretical duality was observed between cognitive and dispositional 

approaches, as well as the predominance of instruments originally developed for adults, 

with adaptations for adolescents. There was a concentration of studies in countries of the 

Global North, frequent use of unrepresentative samples, and a scarcity of 

psychometrically constructed measures for this population. Considering these gaps, the 

second study constructed the Cogitum et Mythologia: Critical Thinking Test, an 

instrument based on vignettes of Greek myths, designed to assess CP in adolescents. The 

instrument was designed based on contemporary recommendations for the assessment of 

CT, prioritizing audiovisual narrative stimuli, central themes of the adolescent 

experience, and an open-ended task focused on spontaneous discursive production. Five 

sub-skills—analysis, comparison, evaluation, inference, and synthesis—are assessed on a 

three-point scale: 0—Low; 1—Medium; and 3—High. The construction of Cogitum et 

Mythologia sought to minimize biases associated with formal schooling, especially those 

related to reading and writing, which are often present in traditional CT assessment 

instruments. By adopting vignettes in the form of subtitled videos, the instrument has the 

potential to broaden access to the assessment of this construct, favoring engagement and 

its manifestation in adolescents. It is important to highlight the need for continued 

development of Cogitum et Mythologia, with the expansion of its materials, the conduct 

of empirical studies with representative samples, and the collection of evidence of 
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validity and reliability estimates, in order to consolidate its psychometric properties and 

its use in educational and research contexts. 

Keywords: critical thinking; adolescents; psychometrics; vignettes. 
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O presente trabalho integra o processo de formação do Curso de Mestrado do 

Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal de Juiz de Fora e 

teve como foco o pensamento crítico (PC) em adolescentes. Pensar criticamente é uma 

das habilidades essenciais para o século XXI (OECD, 2019). Assim, desenvolvê-lo é, 

atualmente, uma prioridade. O PC contribui para o exercício da competência cívica, que 

é fundamental em sociedades democráticas modernas (Pasquinelli et al., 2021). Ademais, 

é essencial na vida cotidiana, visto que contribui para a resolução de problemas, 

enriquece a inteligência e promove adaptabilidade (Halpern & Dunn 2021). Avaliar, 

interpretar e refletir sobre informações, argumentos e situações para tomar decisões e 

resolver problemas constitui uma amostra de processos necessários para o PC (Dwyer et 

al., 2014). 

Iniciativas pontuais buscaram conferir maior sistematização ao campo do ensino e 

da pesquisa em PC. Peter Facione, entre 1988 e 1989, conduziu um painel no qual 

especialistas se reuniram com a finalidade de construir um documento orientador sobre 

os elementos centrais a serem contemplados em programas formativos de PC. O produto 

desse empreendimento foi o Relatório Delphi, importante marco na teorização do campo, 

no qual PC é definido como o julgamento com propósito autorregulado e reflexivo que 

resulta na interpretação, análise, avaliação e inferência, bem como na explicação das 

evidências, conceitos, métodos, critérios e contextos em que esse julgamento se apoia 

(Facione, 1990a). 

Cabe ressaltar ainda que, mesmo com o empenho do Relatório Delphi (Facione, 

1990a), não há uma definição unívoca de PC. Múltiplas abordagens propõem explicações 

distintas do construto, de modo que é um campo marcado por consensos e divergências 

(Ennis, 1993; Facione, 1990a). Entre os consensos, há a compreensão do PC como um 

conjunto de habilidades cognitivas complexas, que engloba análise, inferência e 

avaliação (Facione, 1990a). Ainda, é amplamente aceito que se trata de uma habilidade 

passível de aprendizagem (Kuhn, 2009). Entretanto, há grandes divergências sobre a 

natureza do construto, que pode ser compreendido como um processo cognitivo ou como 

resultado da interação entre habilidades e disposições atitudinais (Facione, 1990a). 

 



 

A disposição para o PC consiste em tendências comportamentais e atitudinais que 

promovem e facilitam o uso efetivo da habilidade na vida cotidiana. Assim, engloba a 

busca da verdade, ser aberto a diferentes perspectivas e pensar de modo sistemático. 

(Ennis, 1996). 

O PC é ainda considerado tanto um indicador de desempenho acadêmico quanto 

uma habilidade que a educação formal deve promover (Ren et al., 2020: Orhan, 2022), 

assim é amplamente reconhecida a importância do PC desde a Educação Básica (Huber 

& Kuncel, 2015) e como a habilidade é consistentemente associada de forma positiva ao 

desempenho em todos os níveis educacionais (Orhan, 2022). Em contexto brasileiro, a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) postula desenvolvimento do PC atrelado à 

formação cidadã (Brasil, 2017). 

Na adolescência, novas demandas escolares emergem, visto que são introduzidos 

conteúdos que mobilizam intencionalmente o PC. Pensar criticamente é essencial para os 

processos de educação formal, visto que, ao fazê-lo, o indivíduo ultrapassa a simples 

memorização de informação e alcança uma plena compreensão do conteúdo apresentado 

(Dwyer et al., 2012; Halpern e Dunn 2021). 

Entretanto, observa-se uma lacuna de investimento efetivo em pesquisas sobre PC 

em crianças e adolescentes e a elaboração de políticas públicas voltadas efetivamente 

promover tal competência. Para além do âmbito educacional, desenvolver o PC durante a 

adolescência é fundamental. Conforme Turgunov (2024), essa habilidade possibilita a 

análise de informações, a autonomia de pensamento e a tomada de decisões 

fundamentadas. Frente às novas demandas impostas pelo excesso de informações, 

desinformação e uso inadequado de inteligência artificial, o PC se torna ainda mais 

necessário. Pois, por meio desse, adolescentes podem avaliar argumentos e informações 

de forma eficaz e, consequentemente, conquistar maior autonomia intelectual. 

É mister informar que o PC não se manifesta de maneira plenamente consolidada 

durante a adolescência. Isso ocorre pois as habilidades cognitivas subjacentes à sua 

expressão, como o controle inibitório, ainda se encontram em desenvolvimento ao longo 

desse período (Ellerton, 2019). Nesse sentido, para além da importância acadêmica 

atribuída ao PC, a investigação desse processo cognitivo em adolescentes deve 

considerar as intensas transformações cerebrais características dessa etapa do 

desenvolvimento, as quais favorecem habilidades como o pensamento abstrato, o 

controle inibitório e a cognição social (Jernigan et al., 2018; Dong et al., 2021).  
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A adolescência caracteriza-se por elevada plasticidade cerebral e grande 

sensibilidade às demandas ambientais, o que potencializa a responsividade a experiências 

educacionais estruturadas (Giedd, 2015). Ainda, o amadurecimento progressivo das 

funções executivas e do pensamento abstrato amplia a capacidade dos adolescentes de 

processar informações de forma mais complexa, mobilizar evidências para sustentar 

conclusões e engajar-se em processos de raciocínio e resolução de problemas (Kuhn, 

2009). Portanto, a adolescência é uma etapa privilegiada para o desenvolvimento e do 

PC. 

O Relatório Delphi (Facione, 1990a) fundamentou a construção de diferentes 

medidas de PC, como o California Critical Thinking Skills Test (CCTST) (Facione, 

1990b) e o California Critical Thinking Disposition Inventory (CCTDI) (Facione & 

Facione, 1994). Ambos elaborados de modo adultocêntrico, sendo amplamente utilizados 

em pesquisas com adultos, sobretudo acadêmicos universitários. 

Quanto à adolescência, verifica-se uma carência de investigações e medidas de 

PC, o que é preocupante. A escassez de instrumentos que apresentem evidências de 

validade, estimativas consistentes de fidedignidade e adequação cultural compromete 

tanto a produção de evidências empíricas quanto a implementação de práticas 

pedagógicas sistemáticas voltadas ao desenvolvimento do PC em adolescentes 

(Manassero-Mas & Vázquez-Alonso, 2020). 

A escassez de medidas especialmente desenvolvidas para adolescentes foi 

corroborada por uma revisão de escopo de estudos empíricos sobre o PC que incluíram 

adolescentes em suas amostras que compõem esta dissertação (Capítulo 2). Em resposta 

a esse resultado, foi construído o Cogitum et Mythologia: Teste de Pensamento Crítico, 

um instrumento para adolescentes baseado em vinhetas audiovisuais de mitos gregos 

(Capítulo 3. 

Ressalta-se que a presente dissertação é um requisito para a conclusão do Curso 

de Mestrado em Psicologia na linha de pesquisa Desenvolvimento Humano e Processos 

Socioeducativos da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Dessa forma, a escolha 

pelo tema foi fundamentada considerando a importância do PC nos processos 

educacionais e no desenvolvimento pleno do indivíduo, conforme já mencionado. 

Também foi decorrente, reitera-se, da constatação de que há um parco número de 

medidas do construto nessa etapa tão crucial para sua consolidação.  
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Para além desta Introdução, a dissertação estrutura-se em três seções principais: a 

primeira consiste em um artigo de revisão de escopo; a segunda apresenta um artigo que 

detalha a construção do instrumento Cogitum et Mythologia: Teste de Pensamento 

Crítico; e a terceira apresenta a Conclusão. Devido a opção em apresentar a dissertação 

no formato de apresentação em artigos científicos, a repetição de alguns conceitos, 

termos e referências mostrou-se inevitável. 
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2.  PENSAMENTO CRÍTICO EM ADOLESCENTES: UMA REVISÃO 

DE ESCOPO (PRISMA-SCR) 

 
PENSAMENTO CRÍTICO EM ADOLESCENTES: UMA REVISÃO DE 

ESCOPO (PRISMA-SCR) 

 
Esther Schaeffer do Nascimento1  
Altemir José Gonçalves Barbosa2 

 

 
Resumo: O pensamento crítico é essencial para o século XXI, sendo priorizado em contextos 
educativos. Entretanto, há uma lacuna de pesquisas sobre o pensamento crítico na 
adolescência. Este artigo apresenta uma revisão de escopo sobre o pensamento crítico na 
adolescência, com os objetivos de identificar as coortes etárias investigadas, os instrumentos 
utilizados, os países das amostras, a tendência de publicação, os principais temas 
investigados e as definições de pensamento crítico empregadas. A metodologia adotada 
segue as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA-ScR). Foram incluídos 36 artigos, extraídos da PsycNet, Web of Science e Scopus. 
Os estudos deveriam ser empíricos, incluir participantes entre 10 e 19 anos de idade e 
mensurar o pensamento crítico. Os resultados indicam que o campo está em ascensão. A 
análise revelou a dualidade entre uma perspectiva cognitiva e uma perspectiva disposicional. 
A revisão identificou a escassez de instrumentos padronizados para adolescentes. Esse 
cenário evidencia um ciclo retroalimentado: a ausência de instrumentos restringe o avanço 
empírico, ao mesmo tempo em que a falta de investigações dificulta a criação e validação de 
medidas. Destaca-se a importância de desenvolver medidas adaptadas à faixa etária 
adolescente. Ademais, aponta-se o viés metodológico da coleta restrita ao contexto 
educacional, ressaltando a necessidade de expandir para outros espaços. Este estudo aponta 
para a urgência de modelos integrativos que articulem dimensões cognitivas e disposicionais, 
bem como para a realização de pesquisas empíricas em larga escala, com amostras 
representativas e delineamentos longitudinais. 
Palavras-chave: pensamento crítico; adolescência; revisão de escopo. 

Abstract: Critical thinking is essential for the 21st century and is prioritized in educational 
contexts. However, there is a gap in research on critical thinking in adolescence. This article 
presents a scoping review on critical thinking in adolescence, with the objectives of 
identifying the age cohorts investigated, the instruments used, the countries of the samples, 
the publication trend, the main topics investigated, and the definitions of critical thinking 

 
1 Mestranda em Psicologia na Área de Desenvolvimento Humano e Processos Socioeducativos na 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. 

2 Doutor em Psicologia. Professor do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF), Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. 
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employed. The methodology adopted follows the guidelines of the Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA-ScR). Thirty-six articles were 
included, extracted from PsycNet, Web of Science, and Scopus. The studies must be 
empirical, include participants between 10 and 19 years of age, and measure critical thinking. 
The results indicate that the field is on the rise. The analysis revealed the duality between a 
cognitive perspective and a dispositional perspective. The review identified a gap of 
standardized instruments for adolescents. This scenario highlights a feedback loop: the gap of 
instruments restricts empirical progress, while the lack of research hinders the creation and 
validation of measures. The importance of developing measures adapted to the adolescent 
age group is highlighted. In addition, the methodological bias of data collection restricted to 
the educational context is pointed out, emphasizing the need to expand to other spaces. This 
study points to the urgency of integrative models that articulate cognitive and dispositional 
dimensions, as well as the need for large-scale empirical research with representative samples 
and longitudinal designs. 
Keywords: critical thinking; adolescence; scoping review. 
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3. CONSTRUÇÃO DE UM TESTE DE PENSAMENTO CRÍTICO PARA 

ADOLESCENTES: O COGITUM ET MYTHOLOGIA 

Resumo 

O pensamento crítico (PC) é essencial para o dia a dia, especialmente para a participação 
cidadã. Apesar disso, observa-se escassez de instrumentos com propriedades psicométricas 
robustas e sensíveis às características desenvolvimentais da adolescência, sobretudo no 
contexto brasileiro. O presente estudo descreve o processo de elaboração do Cogitum et 
Mythologia: Teste de Pensamento Crítico, que, para medir PC, faz uso de vinhetas que 
apresentam cinco mitos gregos em formato de vídeos. Eles foram escolhidos para retratar 
temas centrais da adolescência: amor romântico (Orfeu), aparência (Narciso), comportamento 
de risco (Ícaro), amizade (Pítias) e relações familiares (Hefesto). A mensuração do PC foi 
operacionalizada por meio de cinco sub-habilidades do PC (análise, comparação, avaliação, 
inferência e síntese) e três níveis de desenvolvimento (baixo, médio e alto). Considera-se, 
preliminarmente, que o teste apresenta coerência teórica, viabilidade prática e potencial para 
contribuir com a avaliação do PC na adolescência, inclusive de adolescentes com pouca ou 
nenhuma habilidade de leitura. Evidentemente, são necessários estudos para obter evidências 
de validade e estimar a confiabilidade do instrumento. 
Palavras-chave: pensamento crítico; adolescentes; avaliação psicológica; vinhetas. 

 
Abstract 

 
Critical thinking (CT) is essential for everyday life, especially for civic participation. Despite 
this, there is a shortage of instruments with robust psychometric properties that are sensitive 
to the developmental characteristics of adolescence, especially in the Brazilian context. This 
study describes the process of developing the Cogitum et Mythologia: Critical Thinking Test. 
To measure CT, it uses vignettes that present five Greek myths in video format. They were 
chosen to portray central themes of adolescence: romantic love (Orpheus), appearance 
(Narcissus), risky behavior (Icarus), friendship (Pythias), and family relationships 
(Hephaestus). The measurement of CT was operationalized through five CT sub-skills 
(analysis, comparison, evaluation, inference, and synthesis) and three levels of development 
(low, medium, and high). It is preliminarily considered that the test has theoretical coherence, 
practical feasibility, and potential to contribute to the assessment of CT in adolescence, 
including adolescents with little or no reading skills. Obviously, studies are needed to obtain 
evidence of validity and estimate the reliability of the instrument. 
Keywords: critical thinking; adolescents; psychological assessment; vignettes. 
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4. CONCLUSÃO 
 

A presente dissertação teve como objetivo geral investigar o pensamento crítico (PC) 

na adolescência, articulando uma revisão de escopo da produção científica sobre o tema com 

o desenvolvimento de um instrumento voltado para avaliação desse processo cognitivo em 

adolescentes. Para isso, foram desenvolvidos dois artigos complementares (Capítulo 2 e 

Capítulo 3). 

O primeiro artigo teve como objetivo mapear a produção científica sobre PC na 

adolescência, buscando identificar as coortes etárias mais investigadas, os instrumentos 

utilizados para sua mensuração, os países de origem das amostras e as tendências temporais 

das publicações. Adicionalmente, o estudo analisou os principais temas investigados e as 

definições utilizadas do construto, organizando-os em clusters temáticos e examinando sua 

distribuição ao longo do tempo. Esse mapeamento possibilitou uma visão integrada do 

campo, evidenciando padrões recorrentes, bem como lacunas conceituais e metodológicas 

nesse âmbito de pesquisa. 

De modo geral, a revisão revelou um campo em expansão, porém ainda 

quantitativamente insuficiente para sustentar, de forma consistente, o desenvolvimento e a 

avaliação de uma habilidade reconhecida como central para o século XXI. Em síntese, os 

resultados do primeiro artigo evidenciaram um campo marcado por heterogeneidade 

conceitual e metodológica. Evidenciou-se uma dualidade teórica persistente entre abordagens 

cognitivas, voltadas aos processos subjacentes ao pensamento crítico, e disposicionais, 

centradas em características que predispõem o indivíduo a pensar criticamente. Embora 

frequentemente tratadas como perspectivas concorrentes, tais abordagens se mostram 

complementares, o que reforça a necessidade de modelos teóricos integrativos. 

Além disso, constatou-se que uma parcela significativa das pesquisas empíricas 

utiliza instrumentos originalmente desenvolvidos para adultos em contexto universitário, com 

adaptações limitadas para adolescentes, frequentemente desconsiderando especificidades 

desenvolvimentais desta etapa da vida. Assim, a revisão indicou a escassez de medidas de PC 

construídas especificamente para adolescentes, bem como o uso recorrente de amostras 

pouco representativas, frequentemente heterogêneas do ponto de vista etário e concentradas 

em países do Norte Global. Tal lacuna psicométrica compromete não apenas a validade 

interna das pesquisas, mas também o planejamento de intervenções educacionais mais 

precisas, 
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reforçando a necessidade de instrumentos teoricamente fundamentados, culturalmente 

sensíveis e menos dependentes de conhecimento prévio formal. 

Assim, o Capítulo 1 indica a urgência de investigações transculturais e longitudinais, 

com medidas sensíveis às especificidades desenvolvimentais e socioculturais das 

adolescências, inclusive aquelas situadas fora do contexto escolar formal. Nesse sentido, 

vinhetas e dilemas morais são consideradas alternativas promissoras, por favorecerem uma 

avaliação mais contextualizada e engajadora. 

À vista disso, o segundo artigo desta dissertação teve como propósito responder, de 

forma aplicada, parte dessas demandas. A partir da revisão de escopo, o Capítulo 2 

concentrou-se na construção de um instrumento de avaliação do PC sensível às 

particularidades desenvolvimentais da adolescência e ao contexto brasileiro, adotando 

estratégias metodológicas que buscassem minimizar vieses culturais e educacionais, ampliar 

o engajamento dos participantes e favorecer a manifestação espontânea do construto. Dessa 

forma, o segundo estudo não apenas dialoga com as limitações evidenciadas no primeiro, 

como também propõe um avanço metodológico alinhado às necessidades apontadas pelo 

próprio campo de investigação. 

O Capítulo 2 detalha os processos de construção do Cogitum et Mythologia: Teste de 

Pensamento Crítico, uma medida baseada em vinhetas. O instrumento foi elaborado a partir 

de recomendações contemporâneas para a avaliação do PC, utilizando vídeos de mitos gregos 

que retratam temas centrais da experiência adolescente e uma rubrica de correção 

fundamentada na esquematização proposta por Cui & Zhao (2024). A opção por vinhetas em 

vídeo, acompanhadas de uma questão aberta que demanda uma produção discursiva, 

objetivou aumentar o engajamento, favorecer respostas mais espontâneas e reduzir possíveis 

vieses associados à escolarização e à leitura, tornando a medida mais democrática e 

inclusiva. Trata-se de uma contribuição promissora, tanto pelo recorte etário quanto pela 

opção metodológica, uma vez que articula mitos gregos, estímulos audiovisuais e produção 

discursiva aberta como estratégia para acessar manifestações do PC de forma menos 

dependente de habilidades escolares formais e conhecimento prévio. Ao fazê-lo, o 

instrumento se diferencia das medidas tradicionalmente utilizadas, majoritariamente 

concebidas para adultos universitários, e responde à demanda por avaliações mais sensíveis 

às especificidades desenvolvimentais e socioculturais da adolescência. 

A adaptação do esquema de codificação proposto por Cui e Zhao (2024) para uma 

faixa etária mais jovem e para situações de testagem não dialogadas constitui uma 
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contribuição relevante desta dissertação. Postula-se que as sub-habilidades e os níveis de 

complexidade descritos pelos autores não se restringem ao contexto universitário ou à 

adultez, podendo ser observados também em etapas iniciais da adolescência. Ademais, a 

ausência de mediações dialógicas durante a aplicação, diferentemente do que foi realizado 

pelos autores, pode representar uma vantagem, ao reduzir a influência de falas prévias, 

ampliando o controle sobre possíveis vieses de resposta. 

Entretanto, os resultados devem ser interpretados considerando as limitações inerentes 

a uma etapa inicial de construção de um instrumento. A ausência da etapa de avaliação por 

juízes especializados, recomendada em processos de construção de instrumentos baseados 

em vinhetas, reforça o caráter exploratório e indica os próximos passos necessários para a 

construção e validação do instrumento. Dessa forma, é imprescindível que o Cogitum et 

Mythologia avance para etapas subsequentes de investigação psicométrica, incluindo a 

obtenção de evidências de validade e estimativas de fidedignidade, a fim de que o 

instrumento possa apresentar propriedades psicométricas robustas e adequadas para seu uso 

em, inicialmente, contextos de pesquisa e, posteriormente, em processos educacionais que 

almejam desenvolver PC. 

Futuras investigações deverão contemplar a finalização das vinhetas planejadas, a 

avaliação sistemática do conteúdo por especialistas, aplicações em amostras amplas e 

representativas, bem como a condução de estudos psicométricos que permitam examinar 

evidências de validade e estimativas de fidedignidade. Recomenda-se, ainda, explorar a 

possibilidade de incorporar indicadores disposicionais do PC de forma complementar, 

ampliando a compreensão do construto avaliado. Assim, o Cogitum et Mythologia se 

apresenta como uma medida em desenvolvimento, com potencial para contribuir tanto para a 

pesquisa quanto para práticas educacionais, inclusive em contextos de aprendizagem não 

formal, especialmente ao propor uma abordagem mais democrática, culturalmente sensível e 

alinhada às realidades educacionais brasileiras. 

Reitera-se que esta dissertação contribui ao propor uma alternativa avaliativa menos 

dependente de conhecimento prévio, sensível às características desenvolvimentais da 

adolescência e adequada a contextos educacionais diversos. Ao articular narrativas 

simbólicas, produção discursiva aberta e análise estruturada, o Cogitum et Mythologia 

dialoga com abordagens contemporâneas que compreendem o PC como um processo ativo de 

interpretação, avaliação e construção de significados, e não apenas como desempenho em 

tarefas fechadas. 
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Em suma, esta dissertação avança na compreensão e na avaliação do PC em 

adolescentes, oferecendo subsídios tanto para a pesquisa quanto para a prática educacional. 

Espera-se que os resultados aqui apresentados estimulem novas investigações e contribuam 

para o desenvolvimento de estratégias avaliativas e interventivas mais equitativas, 

contextualizadas e teoricamente consistentes para esse grupo etário. 

À guisa de conclusão, reafirma-se o potencial transformador do PC. Pensar 

criticamente transforma positivamente não só o indivíduo, como também toda a sociedade. 

Logo, promovê-lo é um pacto pela plena cidadania . 
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